
Prémios Inovação Baseada no Conhecimento 

27 de fevereiro de 2018 

António Bob Santos 



Política de Inovação: ação da política pública para apoiar a criação e difusão de novos produtos, processos ou serviços. 

Exemplos de áreas de intervenção: 
 Política de ciência: aumentar o investimento em I&D 
 Melhorar as competências para a inovação (skills) 
 Melhorar o acesso ao conhecimento por parte dos atores do SNI 
 Reforçar os mecanismos de financiamento à inovação 
 Promover a inovação do lado da procura (incluindo a procura pública) 
 Melhorar as condições de contexto para a inovação (incluindo a regulação, standards…) 
 Facilitar os fluxos de conhecimento e a sua valorização (inovação aberta) 

Porque o Estado deve intervir na inovação? 
 Falhas de mercado (incerteza; assimetria de informação; externalidades, etc.) 
 Problemas sistémicos (conetividade e funcionamento do SNI) 
 Objetivos políticos / mission oriented policy 

 Resposta a desafios societais: envelhecimento ativo, segurança alimentar, alterações climáticas, etc.  
 Alcançar maiores níveis de crescimento económico e bem-estar social 
 Aumentar as exportações  
 Criação de novos mercados (mobilidade elétrica; Espaço; Renováveis, etc.) 

Call: Os artigos devem permitir retirar conclusões relevantes para 
a política de inovação a implementar em Portugal. 

Resultados? Evidências? 



Política pública baseada em evidência? 

 Criação de evidência em várias áreas de governação : Saúde; Investigação Clínica; Educação; Política Económica… 
 

 E na política de inovação? 
 
 É possível? É desejável?  

Identificação dos 
resultados da política 

(evidência da eficiência) 
 

Identificação da melhoria dos 
instrumentos de política; como os 

instrumentos funcionam em diferences 
circunstâncias 

Natureza quantitativa; 
indicadores de resultado 

Natureza qualitativa; 
impacto social 

‘There is nothing a politician likes so little as to be well 
informed; it makes decision-making so complex and difficult.’ 

J.M.Keynes  
 

“A piece of evidence is a fact or 
datum which is used, or could be 
used, in making a decision or 
judgement or in solving a 
problem.”  (Butcher, 1998).  
 
“Conjunto de factos ou 
informações que indicam se uma 
crença ou proposição é verdadeira 
ou válida” (Dictionary of Oxford 
University Press, 2013) 



 Necessidade cada vez maior de perceber o que resulta e não resulta em termos de apoios públicos à 
inovação: existem restrições orçamentais; exigência de maior eficiência nos instrumentos públicos de apoio; 
maior seletividade nos apoios; maior escrutínio público, etc. 
 

 Promover a complementaridade entre políticas públicas. 
 
 Maior necessidade de aprender com os sucessos e com as falhas: aprendizagem institucional; transferência 

de adaptação das práticas; etc. 
 

 Resolver a conflitualidade entre o tempo dos decisores políticos e o impacto dos instrumentos/políticas. 
 Os decisores políticos e agências públicas regem-se por ciclos curtos (apresentação de resultados), 

enquanto que as políticas de inovação tem efeitos também a longo-prazo.  
 
 A coordenação na política de inovação envolve, cada vez mais, a articulação e colaboração entre entidades 

supranacionais (Comissão Europeia, OCDE). 
 Necessidade de dados comparáveis e mensuráveis ao nível de avaliações ex-ante e ex-post das políticas 

de inovação. 
 

Porque precisamos de mais “evidência” na política de inovação? 



 Atuação ao nível do desenho de políticas e da avaliação de impacto; 
 
 Avaliação ex-ante e ex-post das políticas; 

 
 Utilização de diferentes metodologias (além da econometria…focus groups; design thinking, 

Randomized Control Trials, etc.) – o qualitativo vs quantitativo 
 

 Mas…Dificuldade em encontrar relações de causalidade/efeito entre instrumentos/políticas de 
apoio à inovação e os resultados: 

 
 Impactos a médio-longo prazo da política de inovação; 
 Comportamento dos agentes económicos é complexo, mutável, incerto;  
 Difícil de quantificar o impacto das mudanças organizacionais, da evolução setorial; 
 O contexto importa (características dos agentes económicos, fatores culturais, relações entre 

os atores, funcionamento do SNI, qualificações, financiamento, etc.) 
 políticas/instrumentos numa região ou país podem não funcionar noutro contexto. 

 
 

Como atuar? 



Política de Inovação baseada em evidência: área de investigação recente na literatura académica 

• Google Schoolar: 76 artigos (25 desde 2014) 
• B-on: 28 resultados 

Evidence+innovation+policy 

Evidence-based innovation policy 

• B-on: 416 resultados (280 papers académicos) 
• 114 desde 2014 (79 papers académicos) 



Que exemplos existem? 
  

NESTA 

 18 separate reports on 
innovation policy 
instruments and one 
report on policy mix and 
interplay.  

 
 Nearly 800 evaluation 

reports and academic 
papers were reviewed.  



VINNOVA (Suécia) UK.GOV 



LabX  

Portugal: Modernização Administrativa 

 Design thinking 
 
 Randomized Control 

Trials (em breve) 
 

 Ex.: Balcão do Óbito 



O desafio da causalidade 

 Dificuldade conceptual e empírica para evidenciar a ligação entre a política apoiada e os seus efeitos em termos 
de inovação: 
 
 Ex. Qual o impacto das qualificações de RH (ou das ações de formação das empresas) para o processo de 

inovação? 
 Muitas vezes faz-se a ligação das ações de formação com a produtividade e não tanto do seu 

contributo para a inovação. 
 

 Qual o impacto da relação “Universidade-Empresa” no processo de inovação? 
 Análises muitas vezes descritivas e hipotéticas; análises menos centradas nos processos pelos quais as 

entidades de ensino superior influenciam o ritmo e a direção da mudança tecnológica nas 
empresas/setores. 

 Muitas das avaliações e contribuições académicas não explicitam os resultados/outputs esperados nem o efeito de todas 
as variáveis que intervêm nos instrumentos/políticas 
 
 Análises mais focadas em algumas relações de causalidade, deixando de fora a análise de outras variáveis 

complementares (processos de aprendizagem? mudança comportamental?). 

Problemas? 



Limitações da definição de “impacto” 

 Definição insuficiente dos resultados/outputs esperados. 
 Limitações de estatísticas/indicadores disponíveis (ex. “patentes” como “indicador de impacto” da inovação) 
 

 As avaliações tendem a focar-se num conjunto reduzido de variáveis. 
 Não consideração dos efeitos indesejados, positivos ou negativos: 

 ex.: contributo da política fiscal de apoio à I&D para o aumento do investimento em I&D, mas não o impacto 
sobre as trajetórias tecnológicas, emprego ou exportações; 

 ex.: a análise à inovação colaborativa tende a focar-se na dimensão e abrangência dessas 
colaborações/interações, e não tanto na mudança das práticas de gestão ou das rotina em I&D. 

O desafio do tempo 

 Dificuldade em avaliar programas ao longo do seu ciclo de vida: várias fases; vários anos; vários intervenientes, etc. 

 

O desafio da metodologia 

 Não há uma método ideal na avaliação das políticas de inovação. 
 Ex. os RCT podem ser úteis em algumas situações (mas o ambiente das empresas e da inovação é mais 

complexo e menos controlável do que os ambientes laboratoriais ou ensaios clínicos) 
 A utilização de um mix variado de metodologias ao longo do tempo permite comparar evidências 

geradas e comparar impactos. 



 Portugal longe da média da UE em I&D (onde 2% do PIB europeu são 
afetos à I&D); - recursos públicos e privados 
 

 Cerca de 64% da população tinha no máximo 9 anos de escolaridade 
em 2011 (30% na UE27); - qualificações 
 

 Fragilidades do tecido empresarial: qualificações e de estratégia 
competitiva (50% dos empresários tem no máximo 6 anos de 
escolaridade e 95% das empresas não exportam); - gestão empresarial 
 

 Fraca a capacidade das empresas em absorverem os RH qualificados 
formados nas últimas duas décadas; - capacidade de absorção 
 

 Baixo número de registos da PI e a sua comercialização no mercado, em 
relação à média da UE. - gestão do conhecimento 

Exemplo: como explicar o ritmo pouco elevado em termos de convergência da capacidade de inovação em Portugal? 
 

9/32 

Portugal: exportações de produtos industriais transformados, por grau de 
intensidade tecnológica 

Fonte: GEE, Ministério da Economia Abordagem multidimensional 

Complexidade metodológica 



A importância do Prémio ANI/GEE “Inovação Baseada no Conhecimento”  
 
 Os artigos focam-se sobre a realidade da economia portuguesa. 
 
 Incidem sobre parte importante dos atores do SNI em Portugal: empresas; entidades de intermediação tecnológica 

e de valorização do conhecimento.. 
 
 Analisam temas que são centrais na atual política de inovação: valorização do conhecimento de base académica e 

científica; a capacidade de absorção das empresas; processos de transferência de tecnologia; o papel das 
entidades de ensino superior (além do ensino...). 
 

 
 Contribuem para a criação de “evidências” sobre a política de inovação 
 
 

 
 “The effect of entrepreneurial origin on firms’ performance: The case of Portuguese academic spinoffs”  
 “Absorptive Capacity and Firms’ Generation of Innovation: Revisiting Zahra and George’s Model” 
 “Persistence in innovation and innovative behavior in unstable environments” 
 “The efficiency of Portuguese Technology Transfer Offices and the importance of university characteristics” 

 




